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			A todos que gostam de navegar


			o sonho, o tempo, a imaginação.


		




		

			


			— Vão em frente — disse o duende nas ameias do castelo.


			[...] Nem todos foram


		




		

			


			Prólogo


			Quem poderia afirmar, após tantas juras e tantos comprometimentos comigo mesmo e as exigências do meu editor, feitos durante toda a semana, enquanto não sobrava tempo, nem fertilizavam a mente, que sentasse em frente ao computador e iniciasse um escrito?


			Bem poderia ser um conto. Um ensaio. Até mesmo um romance. Comprometido estava para sexta-feira à tarde, quando me trancaria em minha sala e deixaria fluir palavras, contando histórias.


			Quem poderia, se me encontrei naquele dia a suar, a sangrar, a desesperar, por não poder atrair ideias e palavras para meu texto?


			Meu nome é Leôncio de Castro e sou escritor. Inédito. Mas escritor.


			Como todo autor, pretendo ser um dia editado. Pretendo leitores animando-me para o ato de escrever. Leitores e críticos discutindo meus enredos, minha filosofia, minha linguagem, minhas emoções e as das minhas personagens e, aprovando ou não o meu estilo, ou minha maneira de dispor dos verbetes, regras, concordâncias e pontuações da nossa língua portuguesa, bela, mas traiçoeira, lendo e divertindo-se com meus textos.


			E, assim, realimentar minha compulsão. Em vez de pronunciar palavras com as ideias contidas, perdendo-se no etéreo vagar dos ventos, escrevê-las, para quem não teve momento de ouvi-las, e, portanto, jamais compartilhá-las, possam fazê-lo pela dádiva da palavra escrita.


			Reli trechos de autores, fumei cigarros, levantei-me vezes sem conta, e pude, então, compreender definições de escritores famosos, dizendo:


			“Escrever é fácil: basta que você se sente e fique olhando para a tela branca, até que o sangue comece a porejar pela sua testa”.


			“Não há nenhuma dificuldade em escrever. Tudo o que se tem que fazer é sentar-se diante do computador e abrir uma veia”.


			“Escrever não é profissão. É uma vocação para a infelicidade”.


			“Quando Deus dá a vocação, dá também um chicote. A princípio tudo é divertido. Deixa de ser quando descobrimos a diferença entre escrever bem e escrever mal. Uma descoberta ainda mais alarmante: a diferença entre escrever bem e a verdadeira arte. É aí que entra o chicote. “E ele serve apenas para a autoflagelação”.


			Entretanto...


			“A leitura faz o homem completo; a conversa torna-o ágil; o escrever, no entanto, torna-o preciso”.


			A tarde passara e eu nada escrevera. Transportara meu desespero, andando em círculos pela exígua área da minha sala.


			Lera autores, na esperança de que dos seus textos brotasse inspiração. Tentara ver nas volutas da fumaça dos cigarros que fumava, algo para dar-me um legado para principiar o que não existia.


			Tudo isto era, ao mesmo tempo, a essência da minha compulsão para deitar palavras sobre a brilhante tela aberta e em branco do editor de textos, a me oferecer facilidades para apagar, recomeçar, imprimir ou esquecer, além de um profundo sentimento de incapacidade literária.


			


			Desisti, carregando uma frustração tão grande e, de bom grado, aceitei o convite de amigos para participar com eles um jogo de cartas. Quem sabe, da reunião com eles, surgisse assim da desesperança, um argumento pelo qual enveredaria?


			Na verdade, agradeço o convite. Os acontecimentos daquela noite foram proveitosos para minha busca.


			Terminei compondo um fantástico conto juvenil.


			Nele, uma personagem, entre sonhos e pesadelos, aventura-se no tempo e vive em andanças por reinos medievais.


			Os costumes, a arquitetura, a indumentária, a alimentação, a organização social, política, bem como o grande poder da Igreja, aqui descritos, foram resultados de pesquisas, estudos e também floreios, que me permiti inventar, para favorecer os leitores na fixação da verdadeira história dos nossos antepassados europeus no final do século XII e início do século XIII, época considerada clássica da Idade Média, onde tudo começou, e em que viveram, na ficção dos homens, os Cavaleiros da Távola Redonda, Artur e Guinevere, Lancelot e Gawain, Morgana e Merlin.


			Revesti o conto com pecados e paixões, com suspense, e com as mais estranhas emoções humanas, com sexo e terror, na tentativa de despertar a curiosidade por um rolo de pergaminho que poderá revolucionar a vida nos reinos que visitei, e mudar, definitivamente, o curso da história.


			Depois de lê-lo, entretanto, percebi sua leitura apreciada também por pessoas amadurecidas. A carga dramática, os conhecimentos transmitidos e o bom humor, advindo do fato de eu, finalmente, ter encontrado assunto, decerto farão suas almas adultas, no entanto, eternamente lúdicas e infantis, navegarem pelas sinuosidades de uma história, que fará o sonho, a imaginação, a fantasia e o fantástico os entreter, nestes tempos de raras alegrias.


			Leôncio de Castro


			Escritor e personagem


		




		

			Capítulo 1


			De como joguei cartas, comi, bebi, envaideci-me, dormi, sonhei, quase morri e fui acordado


			Eu fui o vencedor.


			Bati brilhantemente com uma canastra real de ases, guardada estrategicamente para o desfecho. O triunfo dera-me uma sensação de leveza, que durou até relógio marcar uma hora da manhã.


			Sem sono, despedi-me dos parceiros, pretendendo, antes de retornar à minha casa, rondar a cidade, sentar num bar, beber uísque, talvez encontrar amigos, conversar. A intenção, todavia, era a busca de assuntos para escrever.


			Nem bebi uísque, nem resisti à feijoada, feita com esmero, contando com tudo de direito, acompanhada de cerveja clara e fria. Comi como um abade. Exagerei. Diante do sublime sabor da feijoada, espíritos glutões encostaram em mim e, sinceramente, não tive argumentos para exorcizá-los. Eram duas horas.


			Na mesa ao lado, a desafiar minha intenção de ir dormir, uma belíssima morena, com uma tiara nos cabelos, vestida de preto e com batom muito vermelho, piscou para mim, dando-me a impressão de que minha noite não acabaria naquele bar.


			Vista do auge das cervejas bebidas, tinha a fisionomia, esculpida em Carrara, muito semelhante à da dama de ouros, providencialmente vinda do baralho, que pude somá-la a uma trinca de damas e bater com os sete azes reais, prontinhos para a vitória. O barbarismo semântico utilizado para comparar as fisionomias da morena e da dama de ouros, procede, considerando-se a semelhança, como também o fato de terem ambas surgido, cada qual a seu tempo, em momentos meus de carência de damas de ouros.


			Como um valete de paus, sentei-me a seu lado. No trajeto da minha para a sua mesa, porém, senti que o destino levar-me-ia mesmo à minha cama. O nível etílico, somado ao peso da feijoada, fez-me sentir a atração dos lençóis e dos travesseiros, e da necessidade de um sono reparador, e, também, a perspectiva de uma pequena ressaca na manhã seguinte.  


			No entanto, bêbado não cai de cavalo, e, ao sentar-me, ela entregou-me um papelinho com alguns algarismos e disse:


			— Telefone-me amanhã. Agora vá embora. Meu marido foi ao banheiro e logo voltará.


			Sorri e obedeci. Pedi a conta e sentei-me para esperar, satisfeito, tamborilando na mesa o ritmo do samba vindo de uma caixa de fósforos marcando a Garota de Ipanema. Pensei vaidoso: “[...] despertei a atenção de uma bela dama de ouros!”.


			Contudo, ainda mais satisfeito por ir dormir naquela noite, e pela certeza de não ter perdido preciosas cartas, tão importantes pra ganhar jogos. Afinal, eu tinha um telefone escrito num guardanapo.


			Livrei a imaginação das rédeas e a deixei voar sobre a cama onde estávamos eu e a dama de tiara e batom. A censura, certamente cortaria o texto, caso fosse escrito, temerosa por supor meu livro liberado para antes das dez horas da noite, e por isso, omiti devaneios. Telefonaria amanhã e encontraria com a dama — falsa dama: saiu do bar, abraçada com o marido, como se só a ele pertencessem suas atenções. Temo que o episódio da dama foi oriundo apenas dos efeitos etílicos nas minhas combalidas reflexões.


			


			A conta do bar era exagerada. Doze cervejas. Fraude. Irritadíssimo, destratei o garçom, mandando-o aos mais sutis recantos, nas proximidades do regaço da sua senhora mãe. Diante das provas da minha orgia, três pratos de feijoada, regados a cervejas e ainda profiteroles de sobremesa, paguei e concluí ser a dama de ouros o extrato metabolizado de fermentações de cevada.


			Para manter o sono dos ressonantes familiares, deitei-me em silêncio, adormecendo imediatamente, procurando, no entanto, assuntos para escrever, numa floresta virgem e escura, replena de todos os mistérios.


			Para a minha solidão, era preciso estar acompanhada dos mistérios de uma floresta, encerrando entre seus limites, as linhas separadoras da realidade com o fantástico.


			Do sobrenatural, com os autênticos receios dos homens, para meu espírito compenetrar-se de que escrever era um ato sobejo, solitário, mas terrivelmente necessário, não só para os leitores, como para quem experimenta escrever para exprimir no sonho as veridicidades da existência.


			Por isso, escolhi a floresta. Escolheria cidades, pois que dispõem de maior variedade de serpentes sibilantes, feras e assombrações, mas não oferecem silêncio e paz a quem, já conhecendo suas entranhas e seus desesperados gritos de socorro, necessita de paz para escrevê-los, contá-los e vivê-los, aperfeiçoando o estilo.


			Desde a madrugada caminhei. Temeroso e cansado, ao entardecer, ouvia uivos de animais, asas a bater, olhares acesos de corujas, e, para meu espanto, sentia haver atrás de cada moita e de cada árvore, olhos de criaturas da noite a me espreitar.


			É aterrorizante uma floresta escura, sabendo serem florestas lugares favoráveis às emboscadas e às surpresas desagradáveis. Perigos e sinistros presságios, onde tênue limite separa verdadeiros perigos das ameaças fantásticas.


			Não obstante, não sentia medo.


			O vento assobiava nas copas altas das árvores. Num bambuzal os ruídos pareciam mais intensos. Pares de olhos brilhantes fitavam os meus e afastavam-se como se me temessem.


			Confiante, pensei: “Se me temem, posso estar a salvo”. Pensamento que me livrou do arrepio de medo, e pude, de novo, procurar uma clareira onde pudesse acender o fogo e passar a noite.


			Apesar da escuridão, de quando em quando, o vento afastava as folhas e galhos das arvores e deixava a forte luz de uma lua nascente, cheia, pouco acima do horizonte, mostrar-me um sítio pequeno, mas descampado, que tendia a clarear, com a noite alta e a lua a pino.


			Um barulhinho de água corrente fez-me arriar a bagagem e ter a certeza de poder ali passar a noite.


			Acendi a lanterna, procurei galhos, troncos e folhas secas para a minha fogueira. Frio, com meu cobertor, esperei à beira do fogo, a sopa enlatada esquentar e acompanhar o sanduíche de salame.


			Deitei-me de papo para o ar, olhando as estrelas. Quando elas caíam, riscavam o negro do céu como giz de luz, mas sempre piscando, a me namorar. A lua, devagarzinho, cumpria seu rumo, e às vezes, com vergonha de seus mistérios, aproveitava as nuvens para se esconder, voltando cheia a irradiar um brilho como só a gente daqui do planeta pode perceber e admirar.


			Aquele assobio não foi de pássaro, nem de feras ou quimeras. Antes fosse.


			Era gente. Então senti medo. A adrenalina encarregou-se de arrepiar meus cabelos, e, como não dava tempo para fugir dali, apenas levantei-me.


			Uma minúscula figura brotou, como nos desenhos infantis. Meio metro? Talvez quarenta centímetros. Cara vermelha e nariz afilado. As sobrancelhas pareciam rabos de esquilos, únicas, contínuas e espessas. A cartola de feltro verde, com uma pena de pavão na cinta vermelha, deixava de fora os cabelos brancos sobre o capote de couro marrom. O par de botas reluzia ao luar, e a barba branca arrastava no chão, fazendo as pontas parecerem encardidas, de um marrom de sujo e poeira.


			Assoviando e fazendo gestos anunciadores de chegada e de não ser necessário temer, aproximou-se.


			Com a voz precisada de um pigarro, quebrei o silêncio e perguntei um:


			— Quem é você? — óbvio, mas necessário.


			—Sente-se — falou, sentando-se num tronco caído, bem perto da fogueira.


			Se Stevem Spielberg estivesse filmando, e eu ator, deveria fazer expressão de espanto e medo diante daquele script criado para um cenário lúgubre e um pouco assombroso.


			Porém, sentei-me, levando para a outra extremidade do mesmo tronco caído, toda a minha desconfiança, temor, incerteza, medo e curiosidade em saber quem era aquele anãozinho, cuja presença invadira minha solidão florestal e minha disposição de, para encontrar assuntos sobre que escrever, enveredar-me por florestas negras, onde criaturas das trevas sempre insistem em assombrar incautos, destituídos do bom senso de ficar em casa em noites de sextas-feiras e de luas cheias.


			Se estivesse acordado, saberia que feijoadas antes de dormir causam pesadelos e não viria meter-me nesta enrascada.


			— Acredita em duendes? — perguntou. 


			— Acredito.


			“Como não?”, pensei. Nunca acreditei. Mas, diante daquele encurtado e inconveniente indivíduo, vindo da noite, instalado confortavelmente diante da minha fogueira e ousando fazer perguntas como aquela, como não haveria de acreditar?


			— Acredito — repeti.


			— Pois não acredite. Sou um duende, mas não acredite em mim. Eu não existo — estou lhe dizendo. Juro pela minha competente inexistência. Eu não existo.


			Acordar ou não acordar. Era a questão. Acordando, estaria em segurança, debaixo dos meus cobertores. Beberia água, voltaria para a cama e certamente a ressaca seria menor e não estaria a ouvir afirmações como aquela.


			Preferi pagar para ver. Não esperava damas de paus, ou de copas, vindo ao meu encontro. Contudo, também não esperava duendes e mentirosos virem perturbar minha procura por assuntos para escrever, ainda mais com negações de questões cartesianas, aceitas desde quando René Descartes pronunciou a assertiva.


			— Você pensa? — investiguei, olhando bem os olhos dele.


			— Penso, claro.


			— Logo, você existe! — Concluí.


			— Não vim aqui discutir filosofia, meu amigo. Entendo que a gente ter compulsão por escrever, não ter assuntos, e lançar-se ao cotidiano, ao mar, aos céus e às florestas, para descobri-los, é, no mínimo, o melhor a fazer. E não me venha com dualismos metafísicos, com vãos racionalismos, nem com o método como garantia de obtenção da verdade. Não me venha dizer ser possível escrever alguma coisa se não procurá-la nas pessoas, no espírito humano, nas emoções, nos sentimentos, nos pecados e nos conflitos, a instigar a humanidade a prosseguir na caminhada, benfazeja por participar das deslumbrantes artes compostas pela natureza, e perversa pela consciência dos muitos milênios ainda necessários para os humanos, num resultado de lenta e natural evolução, fazerem da sua jornada existencial um prazer, e viver adicionando bens aos bens que a natureza presenteia desde tempos glaciais.


			— Você pensa, logo existe — insisti, afirmando cartesianamente.


			— Aí está o mal. Por que ficar tentando explicar o inexplicável? Por que procurar respostas para tudo? Quando se sabe, pela afirmação de Shakespeare, de eternos pensamentos, em uma das suas obras teatrais: “Existe mais coisas entre o Céu e a Terra do que se supõe”. Vã filosofia. Filosofia é filosofia, bom dia, bom dia. Volto ao assunto. Ajudo e proponho: acompanho-o e indico um grande manancial de informações para saciar a sua sede por assuntos sobre os quais escrever. Depois é com você. Vamos dormir, sairemos bem cedo. É longe e os caminhos nem sempre retos.


			Nada argumentei. Nada pedira em troca por sua boa vontade em acompanhar-me na jornada a ser empreendida. Surpreendi. Duendes são elementos noturnos. Gostam de despertar as pessoas para divertirem-se, mas sempre querem algo em troca.


			Sabia estas coisas, embora não acreditasse em duendes, porque uma amiga, aficionada a estes esoterismos, descreveu-me como são, e ensinou-me a maneira de acalmá-los: colocar um copo de leite na cabeceira. Eles bebem e não nos acordam. Não tinha leite, nem cabeceira, tinha um sono pesado, e, para efeitos legais, não acreditava em duendes.


			Antes de adormecer ouvia silvos de serpentes, pios de aves noturnas, uivo de feras famintas, e, ao longe, um sinistro toque de corneta, misturando a Canção do Silêncio com uma antiga marchinha de carnaval. Decerto um aviso para dormir, sonhar, mais ainda não morrer.


			Um raio de sol futucou minhas pestanas. Depois senti cócegas e levantei incontinenti. É demais ser acordado por um vira-lata a focinhar o meu nariz. Em redor, nada de duendes. Duende embusteiro. Esperança-me, afirma mostrar-me manancial de assuntos para escrever, e na hora, não comparece.


			Contudo, enquanto enrolava meu cobertor, rolou para perto de mim, uma imensa laranja vinda de dentro da mata. “Beberei litros de suco”, pensei com água na boca.


			Com a faca de escoteiro ameacei partir a laranja, quando ela mesma se partiu e, de gomo, de um daqueles bulbozinhos que compõem o gomo, surgiu o duende.


			Cara de sono e mal-humorado, disse-me estar na hora de seguir viagem. Avisou que ia me acompanhar, mas que eu não o veria, visto ser um Elemental da noite, invisível de dia, embora estivesse sempre ao meu lado, conversando e indicando-me os caminhos.


			Disse-me ser longa e penosa a caminhada, mas que valeria a pena. Eu teria que comprar mais papeis para minhas anotações, diante do inesgotável jorrar de extratos humanos, de sentimentos, de espécimes, às vezes tão desconhecidas, mas que estão aí, junto a nós todo o tempo: jogos de poder, taras e defeitos, virtudes e vícios, caras e bocas, desejos e emoções, esperanças e mortes, doenças e sexo, guerras, derrotas e vitórias, a intangível paz, pecados, generosa feras e homens com rostos, fauces e estilos de lobos. 


			A vida. Desde os primeiros raios de sol caminhamos até o anoitecer, quando os olhos da floresta voltaram a nos observar. A lua, meio torta, mas ainda bela, emprestou seus brilhos à nossa segunda noite. Dormimos. Eu sob o meu cobertor, ele na sua laranja.


			Às vezes, durante a caminhada, escutava sua voz.


			


			— Embusteiro é você. Posso não existir, mas não falho. Não é preciso existir para manter a palavra dada. Basta mantê-la. Palavra e existência não são assim tão subordinadas. Deus nunca falha, no entanto, não se pode afirmar terminantemente que ele exista.


			Constatei surpreso que, além de presunçoso, Querontínuus Guarapustutuquin, assim era o nome dele, lia meus pensamentos. O minúsculo homenzinho, eu acreditando em duende, ou não, pensava. E, se pensava, existia, obrigando-me a acreditar em duendes. 


			Reapareceu de repente e disse:


			— É ali.


			Apontou para o pico mais alto dos morros que havia.


			— Longe.


			— Claro. Lá de cima se vê tudo. Partamos.


			Andamos na trilha. A subida era íngreme e tortuosa. Eram três horas de uma tarde ensolarada e ainda andaríamos umas quatro horas. O sol já posto quando chegássemos, e eu teria que esperar uma noite inteirinha para vislumbrar o que tinha a me mostrar.


			Chegamos. Comemos, e a lua enfadada, a cobrir o rosto com uma nuvem negra como um lingerie de renda, por entre a qual eu observava as poucas, mas brilhantes estrelas que lembravam as buscas difíceis, confirmando que se queremos encontrar o que caçamos, temos que tomar chuva, ela traz as coisas, é só as perseguir.


			Choveu. Pouco. Não encharcou nem meu cobertor, nem minha alma. Gotas insistentes refrescaram meus pensamentos, amainaram meus receios surgidos quando me dispuz a enfrentar os lobos, as corujas e os pirilampos, naquelas inóspitas plagas florestais, para achar assuntos com que escrever.


			A aurora radiante despontou. Antes, porém, que a imensa laranja rolasse em minha direção, um raio de sol, um único raio de sol, indicou os quatro pontos cardeais, que me mostraram, por entre os vales, nos picos dos morros, quatro castelos de pedra. Todos compostos com torres de menagem, muralhas de ricochete, tinas, pontes levadiças, ameias e merlões, janelas ogivais, atalaias, fossos e caminhos de ronda.


			Quatro castelos medievais. Fortalezas feudais do fim do século XII. Fortificações que escondiam e protegiam suas cartas dos olhares dos adversários, como os leques que formamos nas mãos ao jogar, para que as partidas mantenham a graça e o segredo.


			Um estranho silvo foi entoado e uma transformação, de ordem temporal e de efeito radical, realizou-se no meu relógio e na cronologia natural que se arrasta desde priscas eras, as quais conhecemos de ouvir falar e de ler em livros, porque não mais existem cavaleiros couraçados e princesas, vassalos, vilões e servos daquelas épocas, para nos contarem a história. Querontínuus estourou o gomo da laranja e saiu esfregando os olhos. Ajeitou a pena do chapéu e o pôs na cabeça. Apertou o cinturão preto por uma enorme fivela dourada, passou cuspe nas mãos, limpou o bico da bota e falou:


			— Escolha aleatoriamente um dos quatro castelos e parta. Agora. Não tem tempo a perder. Os assuntos estão lá, mas os acontecimentos que os expõem passam depressa. Vá! — dando um tapinha na panturrilha da minha perna direita, como tapinhas cordiais, dados nas costas. Como ele era destamanhinho...


			Enquanto esquentava a água para meu café, ele sentou-se na minha mochila, e, a balançar as pernas, ficou a me olhar como se esperasse alguma pergunta sobre os quatro castelos, ou sobre o que eu iria ver ou viver neles, durante as visitas que me instigara a fazer, segundo ele, importantíssimas para a minha busca por assuntos.


			Não fiz. Nada perguntei. Relaxei antes de viajar e falar outras coisas. 


			— Não acha esquisito o sujeito dormir nos gomos de laranja? Camas não são melhores? 


			— Cáspite! — exclamou impaciente — Por que quer explicações para tudo? Há coisas que não precisam ser explicadas. Preste atenção: Quem pensa que sabe tudo não obtém sucessos. Muita gente ignorante, voluntária e decididamente ignorante, consegue coisas que você não consegue. Na força bruta, na ignorância, elas alcançam seus intentos com pouco ou quase nenhum esforço. Não é?


			— Não é assim também não!


			— É, sim. Eu mesmo o avisei para não acreditar na minha existência. Você acreditou. Agora corre o risco de seus leitores não o lerem, criticarem e dizerem: Legal! E depois comentarem: “Viu quanto absurdo ele escreve?”. E o pior: com a minha presença, dizerem que você escreve para deficientes mentais. Quem acredita em duendes? Leitor é aquele que nada tem de melhor a fazer. Uns dizem entender. Outros não. E você continua a escrever, vindo para a floresta buscar assuntos. Pelo que vi, você não é nenhum João-Ubaldo, nenhum Alexandre-Dumas, nem nenhum Jorge-Amado. Por isso, seus leitores existem tanto quanto eu. Meu caro, você é um subproduto-de-extrato-de-pó-de-pum-de-pulga escrevente. Editoras são, para você, um cocô de alma. Alma até pode existir, mas de cocô de alma nunca se ouviu falar, nem se pisou em um montinho dele, pois almas não saem por aí pelas calçadas fazendo ectoplasmáticos cocôs.


			— Veja como fala! Agradeço sua ajuda, mas não vou tolerar você falando mal dos meus leitores. Eles se emocionam, choram, riem, excitam-se como um ou outro conto sensual que eu haja escrito. Eles podem até discordar de algumas afirmações filosóficas apresentadas, mas identificam-se, pensam sobre elas e repudiam outras. Mas gostam. Tenho provas disso. Meus leitores são inteligentes, perspicazes, e alguns deles percebem em meus escritos, sutilezas que não imaginavam se pudesse perceber. Podem até desconhecer citações ou episódios de clássicos citados por mim para enfeitar um pensamento ou uma ideia, ou até mesmo desconhecer termos que uso e não pertencem ao vocabulário vernacular, mas recorrem imediatamente aos dicionários e os somam aos seus já vastos conhecimentos. Contudo, não permito alguém destratando meus leitores. E, se dessa discordância depender a sua ajuda, eu a dispenso. Vá à merda, seu duende mentiroso e, ainda por cima, inexistente.


			Fiquei furioso. Custei a perceber o sorriso sarcástico do Elemental, feliz por ter alcançado seu intento de irritar-me para avaliar, diante da minha reação, até que ponto chegava a minha dedicação, e se eu, realmente, estava me sacrificando naquela floresta inóspita, exclusivamente em prol da satisfação dos meus leitores.


			Sentindo a minha determinação, calou-se. Eu tolhi seu propósito de ofender meus queridos leitores, cujas exultações são a razão das minhas pesquisas e dos meus exercícios de sensibilidade linguística; a razão de deixar fluir, em jorros, as imagens históricas do meu inconsciente, do meu tempo, e da minha disposição de regar, no jardim da minha alma, a bela, mas complicada, Flor do Lácio.


			Calado, arrumei meus utensílios na mochila, a pus nas costas e, em silêncio, dei um piparote no pinguelim do zíper. Na direção indicada por ele, eu rumaria. Roleta da minha sorte.


			Segui viagem, desta vez, só. 


			No primeiro castelo tremulava ao vento, visto com meu binóculo, um estandarte em um mastro na atalaia da torre de menagem, por trás de um merlão, ostentando um coraçãozinho preto, com um rabinho assim. 


			Era o Castelo do Reino de Espadas. Fui para lá, não sem antes calçar minhas botas, endireitar meu chapéu, recompor meu bom humor, reforçar minha determinação de estar correndo desnecessários riscos em busca de assuntos para escrever, polir a autoestima e pedir a proteção de Deus, de Alá, de Buda, e, por via das dúvidas, de todos os Orixás.


			Oxalá, meu pai, axé! Protegei-me por estes tortuosos caminhos por onde a vida me faz caminhar. Saravá!


			E lá fui eu bem satisfeito, com a camisa aberta ao peito, pés descalços, braços nus, correndo pelas campinas, atrás das asas ligeiras das borboletas azuis...


			Mas o que está fazendo aqui, Cassimiro de Abreu? 


			Sai-te, poeta, arranca este pendão dos ares...


			Castro Alves? Você aqui também?!!!!!!!!


			Saiam, aqui não é lugar para vocês, poetas!!!!


			Ou é?


		




		

			No reino de espadas


			Andei por duas horas e cheguei.


			A ponte levadiça estava suspensa.


			De longe se via a disposição da sentinela. Devia ser funcionário público estatutário. Trabalhar era crime. Percebi de onde estava, do outro lado do fosso. E, dali mesmo, estranhei a atitude de um dos jacarés que montava guarda, nadando na calma superfície da água. Algo como uma patinha panda a acenar para um jacaré maior que quentava sol na margem oposta. Tem senhor feudal que é cego. Desconjuro!


			Como se fora um favor impagável, dotado de uma boa vontade singular, e com uma disposição de guerreiro, o funcionário sentinela começou a girar a manivela da engrenagem acionadora da ponte levadiça na velocidade das lesmas. Queria propina.


			Antes, porém, que ela descansasse na cabeceira oposta na margem do fosso, irrompeu da porta principal do Castelo, com o ímpeto da fuga, um cavaleiro couraçado e mascarado, vestindo túnica vermelha, montando um cavalo-de-batalha enorme, alazão de grande porte a resfolegar, subindo ruidosamente a rampa da ponte ainda no percurso para a horizontalização. Antes de atingir a extremidade, obrigou-se a um espetacular salto para a margem, iniciando uma carreira veloz.


			Tentando manter-se no dorso da montaria durante o salto, o cavaleiro não percebeu deixar cair um pequeno rolo de pergaminho, prosseguindo a galope, atravessando o descampado envolto em uma nuvem de poeira, enveredando pela trilha da floresta.


			Vendo cair o rolo de pergaminho, recolhi-o e fiz menção de avisá-lo. Mas a velocidade e o desespero da fuga eram tamanhos, que tornaram impossível a tentativa de devolver o objeto. Guardei-o no bolso interno da jaqueta. Por um segundo ainda fiquei a olhar a nuvem de poeira suspensa pelas patas do cavalo, e, só então, voltei aos meus intentos.


			A ponte descansou sobre o apoio e pude caminhar sobre ela até a guarita. Identificando-me, vi e comprovei o estado civil do guardião do castelo: uma libélula esvoaçante e couraçada, armada até os dentes e devotada à feminilidade máscula e simpatizante da masculinidade feminina, inerente às demais libélulas.


			— Quero falar com o rei — disse eu com voz bem grossa e pisando forte, para avisar não estar para brincadeiras e não serem da minha alçada, aquelas delicadas demonstrações.


			— Huuum! Que agrestia, vai! ‘Está vendo aquela porta na base da torre? Pois entre lá. Suba a escada e chegará ao salão. Ele está lá. — respondeu com uma mão nas cadeiras e a outra munheca a girar livremente como se fosse uma tresloucada hélice de helicóptero, espalhando frescura pelos quatro cantos.  


			Penetrei na fortaleza e encontrei-me na tina, a verdadeira aldeia. Casebres de servos, camponeses trabalhadores nas terras do rei, oficinas e abrigos, onde artesãos, ferreiros, marceneiros, pedreiros e alfaiates desempenhavam seus ofícios, produzindo os ruídos característicos das suas funções, quebrando o silêncio e a monotonia naquele lugar.


			Celeiros e estábulos, fornos, moinhos e prensas de frutas, o poço, a fonte e as tendas dos comerciantes. Tudo numa grande desordem de ruas e de construções.


			Apesar da monotonia, vi nas proximidades da fonte, um pequeno aglomerado de gente distraindo-se com os volteios e acrobacias de dois saltimbancos que apresentavam seus dotes artísticos.


			Junto ao viveiro, onde pássaros esvoaçavam e cantavam seus tristes cantos ou trinavam incansavelmente seus gorjeios de prisioneiros, havia um trovador recitando uma canção de gesta, acompanhado pelo alaúde, a contar aventuras de nobres, de belas princesas e de cavaleiros apaixonados.


			Entrei pela porta da segunda muralha, a camisa, como aprendera nas aulas de História de Arquitetura, e deparei com diversas construções destinadas ao alojamento da guarnição militar, uma catedral, estrebarias, canis onde cães rosnavam e brigavam uns com os outros, um pombal repleto de aves criadas para serem treinadas e levarem pelos ares as mensagens: o correio real.


			Numa construção inteiramente de madeira, coberta com palhas, diversos falcões olhavam fixamente o nada, ou acompanhavam com o olhar as pessoas em trânsito.


			Os falcões eram amestrados para a caça de outras aves: detectavam-nas e indicavam sua presença aos caçadores, estes as abatiam com flechas ou pedras atiradas com fundas, e os falcões mostravam também o local onde haviam morrido, para que fossem recolhidas.


			Depósitos de víveres e a cisterna estavam também localizados no interior desta segunda muralha.


			Os aldeões trafegavam carregando ânforas e barris com a água recolhida na cisterna, para os trabalhos de cozinha e outras serventias.


			Enfim, penetrei no recinto mais recôndito de toda a fortificação. Deparei-me com o torreão. Era a residência do rei e, ao mesmo tempo, o núcleo militar da fortaleza.


			Fui. Entrei e subi a escada. Na virada, muito escuro, sem querer, encostei no traseiro de um cavaleiro couraçado que não perdeu tempo:


			— Qual é?! Eu sou espada.


			— Desculpe, cavaleiro, não o vi.


			Huuuuum, quem dizia agora era eu. Jacaré com pata panda, sentinela afetadíssimo e naquele momento, um cavaleiro couraçado e enrustido a querer provar que não era adepto. Assim mesmo perguntei:]


			— Onde está o Rei de Espadas?


			— Ah! Querido, agora está difícil. Só se você quiser entrar na dança. Suba a escada, vire no primeiro corredor à direita e abra a porta. Não me responsabilizo pelo que você verá. Vá.


			Abri a porta. Imaginara ser o cômodo onde o rei despachava com seus vassalos mais graduados. Nada disso. Pasmo, fiquei a admirar a cena a descortinar-se diante dos olhos, só por alguns instantes, e, fechando a porta, senti-me excitadíssimo, como todos ficamos, diante de cenas semelhantes.


			Que sequência! Valete, Dama, Rei e um Ás de Espadas. Um Oito, um Nove e um Dez participavam, em passant, ora jogando pétalas de rosas, ora orvalho colhido de manhãzinha, nos jardins de miosótis que permitiam rosas em convivência pacífica. Uma canastra real.


			A Dama suspirava com o Valete entre suas pernas, e o Rei sob ela, preenchendo-lhe o botão de retro posição. O Ás lambia-lhe os seios fartos e belos. E ela gozava. Gritava freneticamente naquele comboio sexual, embora preocupada, como magnânima rainha, em não permitir a participação do Curinga, para não sujar a canastra. Vi a sombra do Curinga, escondido atrás de um tabique de madeira, olhando a festa e fazendo coisas para sua própria satisfação.


			Esperei lá fora. E, quando a orgia acabou, Duques, Ternos, uma Quadra e Senas passavam, levando ânforas com água, sais e ervas para o banho da rainha. Nenhuma Quina. Se alguém dependesse de uma Quina para bater, que esquecesse.


			A Quadra era uma donzela, (apenas supus), bonita e bem-feita de ancas. Piscou para mim e fez um gesto denunciante de estar profundamente excitada com todas aquelas sexuálias expostas, e que precisava dar vazão às suas próprias vontades. (Errei na suposição). Escolheu-me. Pisquei também, apontei com o polegar para a parte traseira da guarita, lá fora, e fiz mímica indicadora de três e meia. Ela assentiu e eu já comecei a ficar ansioso.


			Um fidalgo surgiu do corredor à direita e, fazendo uma mesura de cumprimento, falou-me:


			— Devo acompanhá-lo, Sir, até a sala d’armas. O Rei encontrá-lo-á em pouco tempo. Já sabe da sua presença e mandou-me informar da imensa satisfação que sente pela honra da sua visita.


			“Essa agora! Como ele sabia? Aquele duende é diabólico”, pensei, imaginando como um ser inexistente pode agir assim.


			Fiquei admirando a sala enquanto esperava. As principais características do ambiente eram a simplicidade da organização, a sobriedade da decoração e a escassez do mobiliário.


			Esteiras rústicas no chão, móveis pesados de madeira, tamboretes e arcas, e nas paredes, estandartes e armas pendurados.


			Dentro de um nicho escavado na parede, uma armadura enferrujada, com elmo, loriga e guante, equilibrando-se numa espada suja na ponta de sangue seco e antigo, e muitas teias de aranha por todo o corpo. Guerra ali, ó, só contra os Hunos, nos anos quatrocentos.


			Ao fundo, numa mesa enorme, comprida e estreita, com cadeiras dispostas de um só lado, o lado da parede, estava tudo quanto é tipo de comida: coelhos, faisões, javalis, porcos e bois, queijos e tortas de maçãs, tâmaras, mel, sucos de frutas, água e umas ervas as quais desconhecia, numa imensa tigela, como uma grande salada. Um cheiro delicioso. Eu com fome. Fartura. Tudo em grande quantidade, além das jarras de vinho, grandes canecos de cerveja e potes de licores.


			Tudo ali parecia sorrir. O local era dotado de bons fluidos e a alegria entranhara-se em cada pedra com que fora construído aquele castelo. Até nas figuras estampadas das tapeçarias sentia-se um sensualismo suave e puro. Ali não havia preconceitos. Pelo menos em se tratando de gula, sexo e de luxúria.


			O rei chegou com seu séquito. A rainha logo atrás, juntamente com o resto da canastra componente da suruba que eu vira há bem pouco tempo. A rainha não desgrudava os olhos de mim. Deglutia-me com o olhar e, pelo jeito, parecia querer me deglutir de verdade.


			O rei, dirigindo-se a mim, disse:


			— Bem-vindo ao meu reino, forasteiro. Seja muito bem-vindo. Aqui encontrarás a melhor das hospitalidades. Comerás bem e terás as mulheres que quiser. Não fazemos guerras. A última batalha foi travada por meu avô. Ele morreu nela e foi privado de viver os prazeres que o mundo nos oferece. Trabalhamos muito, forasteiro. Honramos a Deus e cultivamos todas as virtudes que tornam os homens bons. Plantamos e criamos animais para nosso sustento, construímos casas, castelos, catedrais, celeiros e currais, preservamos as florestas, arrancando delas somente o indispensável, mantemos limpos nossos rios e lagos, mas não renunciamos aos prazeres da carne.


			Estes prazeres, considerados pecados pela Igreja, são vividos também por ela, haja vista o nosso capelão, o Bispo Jarré. Este, além de refestelar-se com o farto pasto alimentício cotidiano, refestela-se também na cama de Henriette, uma das nossas mais belas cortesãs. Disse apontando para o religioso que mais parecia um fauno que o Bispo do Episcopado do Reino de Espadas.


			Aproveitei o momento para presentear o rei com meu livro. Segurou-o com surpresa, tentando deduzir o que seria aquele objeto. Folheou-o, mas não teve coragem de perguntar o que era e do que tratava aquele ignoto presente. Agradeceu e continuou.


			Enquanto o observava folheando o livro, fui deduzindo seus atributos e os comprovei mais tarde. O rei era um homem do tipo afável. Gostava da farra. Dos prazeres do mundo. Além de cama e mesa, deliciava-se com a caça, com os torneios, com as artes dos menestréis e dos jograis. Colecionava baixelas de prata, tapeçarias vindas do Oriente, e viajava constantemente pelos reinos, até os mais distantes, a fim de conhecer as novidades em arquitetura, em pinturas famosas, em cavalos, em arreios, em culinária e, principalmente em técnicas orientais de sexo e prazer. Era destemido e fazia exercer sua autoridade quando necessário. Mantinha assim seu reino na mais perfeita ordem. Dentro dos limites. Não era, entretanto, o que se pode chamar de um perfeccionista, mas era um grande monarca.


			— Que acha, forasteiro?


			— Concordo, aprovo e almejo participar — disse laconicamente. Quem haveria de discordar?


			— Então sirva-se do que quiser, desfrute dos prazeres da carne farta da nossa mesa, como também da carne abundante das nossas camas. Vamos à festa. Esteja à vontade, como se em sua própria casa. Dancemos as danças da vida. Dancemos.


			E uma orquestra de alaúdes começou a tocar num ritmo sensual, convidando mesmo à dança da vida.


			Eu comecei a dançar, e no passar de mão em mão das bonitas cortesãs, segurei na mão da Rainha de Espadas. Conduziu-me disfarçadamente nos passos da dança e sumimos num corredor à direita. O corredor que nos levava à alcova real.


			A Rainha estava ávida. Parecia há mais de cinco anos não ter dado uma trepadinha. Era uma mulher bem tratada e bela.


			Tinha um corpo bem-feito, o quadril estreito, o pescoço mais branco que a neve. Os olhos azulados, o rosto muito claro e a boca bem delineada. Os cabelos eram longos, louros, encaracolados e pareciam brilhar como fios de ouro. Vestida com um vestido justíssimo no busto, uma larga faixa apertada na cintura e uma longa saia aberta dos lados. A vestimenta lhe realçava os seios, o ventre e as ancas. Não tinha mais que vinte e cinco anos.


			Era uma boa mulher. Interessada apenas em comer do melhor e desfrutar de uma cama com alguém de bom desempenho, ou com vários, entregando a Eros sua lasciva alma, e ao sabor dos prazeres, seu belo e sensual corpo de fêmea em eterno cio.


			Fechou a porta e já começou a esfregar-se, a beijar-me e a querer tirar minha roupa, numa ânsia tresloucada. Conseguiu e deitamo-nos, desnudos, iniciando um ritual de sexo que, semelhante, jamais participara.


			“Como pode?”, pensei.


			— Ela terminou de ser almoçada por seis componentes de canastras, agorinha mesmo. Esta Rainha é demais! — exclamei.


			Foi bom. Fiquei um pouco prejudicado e até esfolado, mas foi deleitoso. Como boas-vindas, depois de uma estafante viagem, nada melhor.


			


			Vestimo-nos e descemos à sala, onde pude tirar a diferença e recarregar as energias despendidas com o copioso cardápio. Comi de tudo um pouco e senti-me farto, sem pensar em colesterol, triglicérides, glicemia, essas coisas de hoje. Naquele tempo se morria disso também, mas ninguém sabia. Era ótimo. Comi a torta de maçã e olhei escondido para meu relógio: eram três e vinte e cinco. Hora de encontrar a Quadra atrás da guarita, conforme havia combinado.


			Havia reparado na presença de um cavaleiro à minha direita, que matinha, diferentemente de todos ali, uma fisionomia circunspecta, demonstra.


			Ao sair, esgueirando-me pelos comensais a se empanturrarem, mais interessados em devorar o farto banquete que se preocuparem com minha ausência, percebi o cavaleiro circunspecto seguindo-me ao dirigir-me à escada, expondo no semblante a existência de uma perturbação aflitiva.


			Antes que alcançasse o local onde marcara encontro com a quadra, ele pôs-se na minha frente e fez-me ouvi-lo.


			— Forasteiro, preciso de sua ajuda. Ninguém deste reino pode ficar sabendo de acontecido, e eu lhe peço que me ajude a desvendar um crime. Dar-lhe-ei recompensa e imploro o seu silêncio.


			— De que se trata? — perguntei, preocupado em atrasar-me e ter frustrado o meu encontro com a Quadra.


			Ensaiou o começo do que notei ser um longo relato, e, imediatamente o interrompi, afirmando com veemência, ser naquele momento, impossível ouvi-lo. Que marcasse encontro para antes do sol se pôr, em algum lugar. Eu iria encontrá-lo, ouviria sua súplica e veria o que poderia ser feito.


			— Quando ouvir o início das vésperas, entoadas pelos frades na catedral, esteja atrás da estrebaria real, sob o alpendre, onde certamente já estarei. — disse num tom que demonstrava sua satisfação por eu ter-me interessado pelo caso, e a frustração por eu não ter, de imediato, ouvido e me envolvido com suas dificuldades.


			Deixei-o e dirigi-me aos fundos da guarita, ao encontro da Quadra.


			Ela estava lá. Segurou-me pela mão e levou-me escada acima, para o último andar da torre. Um grande salão, com uma imensa cama no centro. Num dos cantos, uma arca transbordava de objetos para uso sexual: chicotes, lingeries, máscaras para sado, correntes para masoquistas, consoladores de borracha, uma verdadeira sex shop.


			— Você gosta? — perguntou-me.


			— Não. — fui incisivo — Quero você sem ferramentas. Usemos apenas as nossas ferramentas naturais. — Venha — disse eu falando de costas, e quando me virei ela já estava de quatro, pedindo para ser preenchida, totalmente, pela minha cansada, esfolada, dolorida, porém ainda ereta lança, que não esperou nem um pouco para instalar-se no seu único destino.


			Depois de alguns minutos, quase uma hora, ela não deu mostras de cansaço. Muito pelo contrário. Levantou-se e foi até a janela ogival, abrindo uma das folhas e fazendo psiu, não sei para quem.


			Receei. Poderia ser uma histeria qualquer, um prazer mórbido, uma tara, e estar chamando o noivo, certamente um valete de espadas, daqueles que nos acodem providencialmente quando temos uma dama e um rei e não sabemos o que fazer para bater, e ele vir para me tirar satisfação.


			Antes fosse. Para meu penar, entraram quatro cortesãs de olhares ávidos e demonstrando uma sensualidade à flor da pele. Uma delas disfarçada, cobria o rosto com um véu azul.


			


			Comecei a imaginar coisas e não deram outras: eu era o almoço delas. Tinham combinado com a Quadra, que, caso fosse bom, ela as chamaria e todas iriam me devorar, para provar, e quem sabe, aprisionar-me naquele castelo da luxúria para usar-me quando bem entendessem. No torreão eu já estava. Para ficar como refém dos furores uterinos de um bando de castelãs ninfomaníacas, era daquiprali.


			E começaram. As cinco com tanto entusiasmo, que o véu da disfarçada caiu e eu reconheci a Rainha, que há pouco me havia tirado o couro. Ô Rainha danada! Quem diria! Aquela majestática e quente xoxota real, eternamente insatisfeita!


			E o tempo passando. Eu firme. Elas, afoitas e inebriadas pelo prazer. Usaram-me tão desesperadamente que, às vezes, vi-as com as mãos segurando as cabeças, para não perderem o juízo.


			Uma delas foi lá dentro e retornou com uma lata de amendoim torrado e foi quando me irritei. E irado, gritei:


			— Amendoim? Numa altura desta, deste jogo homicido-sexual, vocês me dão amendoim? Tragam Viagra. Senão não dá — vociferei furioso.
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